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Introdução. 

			Imagine você parado no começo de uma trilha que entra numa floresta densa, misteriosa, escura e completamente desconhecida. Além dela, existe uma terra a ser conquistada, com rios de oportunidades, amplos campos de desenvolvimento, ventos suaves de realizações e promessas de uma vida farta e plena.  

			Você se preparou para esse desafio porque conta com a promessa de ser recompensado com uma vida nova após cinco anos de jornada, mas a única coisa que sabe é que na floresta existem dezenas de obstáculos e montanhas de conhecimento a ultrapassar, além de sombras e armadilhas que podem desviá-lo do caminho e até mesmo seres que falam em uma linguagem que você não entende direito.

			Você quer chegar do outro lado, mas mesmo com toda motivação e entusiasmo para ultrapassar a floresta, dá ou não dá um frio na barriga?  

			Todos precisamos de ajuda uma hora ou outra na vida, principalmente quando estamos começando uma nova caminhada e ingressando em territórios não muito conhecidos. 

			Esse livro pretende servir como uma bússola para você iniciar o caminho no rumo certo, agir como um mapa quando você se sentir perdido, funcionar como um abrigo na época das tempestades, ampará-lo quando você esmorecer, levantá-lo quando cair, incentivá-lo quando tropeçar e ajudar a compreender, cuidar e superar eventuais feridas, tristezas e mágoas durante essa jornada.

			Aprender com os outros, aproveitar as experiências de quem já passou as mesmas dificuldades, ouvir conselhos dos mais vividos, seguir por caminhos já trilhados e valer-se da sabedoria dos mais velhos sempre facilita nossas sendas pessoais, nos faz evitar perigos, economiza tempo, otimiza nossa produtividade e parece ser a chave de uma vida mais simples, humilde e bem-sucedida. 

			Afinal de contas nascemos para aprender e progredir, desenvolvendo nossos potenciais e talentos, na conformação da missão que nos foi dada e concretização do destino que ajudamos a formatar, e contar com uma ajuda, aqui e acolá, facilita muito e faz a caminhada ser mais leve.

			Quando lançamos a primeira edição desse livro (título original era Como estudar qualquer matéria Direito), visávamos facilitar a vida dos estudantes de Direito ou profissionais em pós-graduações ou em preparação para concursos e agora, com essa edição revista e ampliada, mantemos o mesmo compromisso. 

			Meu nome é Danilo Fontenele Sampaio Cunha, conclui o curso de Direito na Universidade Federal do Ceará em 1987, fiz várias pós-graduações em algumas universidades, incluindo mestrado e doutorado. Fui advogado, Procurador do Município de Fortaleza, Procurador da República e sou Juiz Federal desde 1994 (meu currículo está disponível na plataforma Lattes, o site do CNPq que mantém o currículo de todos os professores universitários). Os exemplos, vivências e perspectivas são frutos de minha experiência como estudante e profissional, e muitas dicas que apresento são resultado de horas de sala como professor de graduação e mestrado, e de palestras em cursos de formação de juízes estaduais e federais. 

			Também reuni muito do que aprendi em vários livros de neurolinguística e nas obras de Dale Carnigie, Tony Robbins, Pastor Joel Osteen, Pastor Silas Malafaia, Padre Marcelo Rossi, Chico Xavier e CDs de meditação de Deepek Chopra e Oprah, dentre alguns livros de filosofia oriental e de artes marciais e outros especializados sobre como estudar. A maioria está referenciada ao final. 

			É claro que você não precisa concordar com tudo nem compartilhar integralmente de minhas crenças e métodos, e cabe a você duvidar, criticar e determinar o que aceita ou não, mas pelo menos permita-se testar algumas dicas e adaptá-las ao seu próprio jeito de ser.

			Alguns tópicos foram escritos especificamente para os estudantes de Direito, mas creio que minha experiência como aluno e professor pode ser útil para todos que estejam em qualquer curso superior. 

			Assim, mesmo que você esteja em outra área ou interessado apenas em um tópico ou outro, incentivo-o a ler todo o livro, vez que certamente encontrará algo de favorável. Afinal de contas, aluno é aluno em qualquer situação e passamos pelas mesmas agonias.

			Escrevi esse livro com base em certos pressupostos, ou seja, presumo basicamente que você está em uma das seguintes situações: está querendo cursar Direito ou outra faculdade;  já passou na seleção e está nos primeiros momentos; está no meio do curso e se sente perdido; suas notas estão entre médias e boas, mas você quer melhorar; já é formado e está querendo aprender um método de estudo que o faça recuperar eficazmente o tempo perdido e se atualizar, visando aprovação em concursos, ou é recém-formado e quer se destacar onde trabalha.

			Há ainda outra hipótese para você ter se interessado neste livro: você é pai, mãe, parente ou amigo de alguém que entrou na faculdade e pretende ajudá-lo.

			Qualquer que seja o motivo posso garantir que aqui você conseguirá dissipar a maioria de suas dúvidas e, ao terminar a leitura, estará mais preparado para aprender melhor e mais rápido, principalmente se o seu foco for Direito. 

			Evidentemente também parto do pressuposto que você tem uma ideia sobre como é fazer parte da área jurídica e que certamente já assistiu alguns filmes sobre advogados, promotores e julgamentos. Pode ser até que tenha alguém na família da área jurídica que tenha falado maravilhas sobre o curso e comentado a respeito da gama de possibilidades oferecidas em termos de atuação profissional. Também é possível que queira fazer o curso pensando em estabilidade financeira e os concursos públicos estejam em mira.

			Tudo isso realmente pode lhe influenciar a querer se formar em Direito. 

			No entanto, creio que as primeiras questões que passam por sua cabeça dizem respeito a se realmente é isso que você quer, bem como se o curso corresponde ao seu perfil e até mesmo se atende às expectativas já geradas. 

			E qual a resposta disso tudo? Bem, só você saberá responder ao final ou durante a leitura desde livro. Pode ser que tenha uma intuição logo nas primeiras páginas ou que muitas passagens o façam pensar mais detidamente a respeito de algum detalhe, mas desde já pondero que, para que isso ocorra, é necessário algum tempo para que as informações sejam processadas no seu íntimo.

			Creio que saber antecipadamente sua resposta pessoal não é possível sem uma ideia básica, mas verdadeira, sobre a área forense e suas características de ensino e aprendizagem. Esse livro tem justamente a finalidade de desmitificar o assunto e aproximá-lo do mundo jurídico como realmente ele é, dando um tempo para você pensar mais a respeito. 

			Na verdade, o que você viu em filmes e em novelas geralmente não guarda sequer proximidade com o que acontece na prática e na rotina dos tribunais. Além do mais, nenhum deles trata de como é passar cinco anos estudando leis, doutrina e decisões de juízes. 

			A primeira dica então é que você deixe para tirar suas próprias conclusões após a leitura desde livro e das práticas aqui recomendadas. 

			Assim, evite guiar-se com base em fantasias, mitos, ficções e mesmo experiências de amigos e parentes. Provavelmente o que lhe falaram de mal e de bem a respeito corresponde apenas à uma parcela da realidade e o são de acordo com as interpretações na época em que as vivenciaram, o que nem sempre pode assemelhar-se à atualidade. 

			É claro que tudo o que você encontrará na leitura é resultado da minha experiência, mas nem mesmo isso pode servir como único rumo de suas percepções e decisões. 

			Incentivo-o, pois, a manter sempre um posicionamento crítico a respeito de todo o conteúdo, mas pelo menos esteja de mente aberta e coração leve. Isto é essencial para mudanças de comportamento e decisões por novos hábitos e padrões mais elevados.

			Estruturei esse livro em pequenos tópicos, todos com linguagem clara e acessível. 

			Comentarei com você tudo o que sempre fiz para otimizar meu aprendizado e divulgarei técnicas e estratégias de comportamento produtivo, o que também abrange perspectivas pessoais sobre o que entendo ser a missão de um profissional da área jurídica e leis não escritas da área, mas vigentes e eficazes. 

			Apresentarei também os métodos de automotivação, energização mental e religação espiritual que aprendi, desenvolvi e pratiquei por todos esses anos, mas não quero nem de longe parecer que estou ensinando alguns truques da vida adulta.

			Neste aspecto, advirto desde logo que usarei o tom de conversa franca e aberta. 

			Aviso ainda que empregarei toda a sinceridade possível, o que algumas vezes pode parecer grosseiro e direto em demasia. Mas creia: faço isso para que você possa desenvolver todo seu potencial. 

			Também confio em sua capacidade de perceber casuais sarcasmos, eventuais exageros e ocasionais brincadeiras, pelo que não vou me preocupar em explicar alguma colocação não tão politicamente correta assim. Por isso não leve a mal qualquer palavra aparentemente mais rude, certo excesso de ironia ou boa dose de irreverência. 

			Por falar nisso, não empregarei nenhuma construção do tipo “o/a”, assumindo que estou me referindo a um ser, onde seu gênero é comum, apesar se usar apenas o masculino. Assim, quando disser “o aluno”, estarei me referindo ao “ser aluno”, independentemente do gênero.

			Caso você seja daquelas pessoas que se levam a sério demais ou possuem um alto nível de solenidade e formalidade às instituições, talvez se choque com algumas ideias e posturas aqui expostas. Nesses casos, acho até melhor você largar já esse livro e ir procurar outro mais tradicional. Ao final indico alguns títulos sobre como estudar e todos são bem razoáveis. 

			Os capítulos foram idealizados de maneira que você possa começar a leitura por qualquer deles sem qualquer prejuízo de compreensão. Assim, você pode ler de capa a capa e ter uma ideia completa sobre o assunto ou ir direto ao ponto que lhe interessa mais. 

			No entanto, se tiver tempo e desejo, encorajo-o a ler os tópicos no encadeamento indicado, de forma a obter melhor visão sequencial sobre o que é começar um curso de Direito e quais as mais comuns dificuldades de todo profissional da área. Assim, poderá antecipar vivências que provavelmente ocorrerão durante sua experiência acadêmica e tirar melhor proveito delas, além de sempre ter uma coisinha ou outra em cada tópico que certamente o ajudará, mesmo que não tenha sido escrito especificamente para a sua situação.

			O livro é dividido em três partes.

			Na Parte I – O começo de tudo, trato das dúvidas iniciais sobre o curso, ajudando-o a perceber se Direito é realmente para você. Para tanto, desmistificarei alguns pensamentos recorrentes a respeito, além de esclarecer em quais áreas o profissional pode atuar. 

			Abordo ainda algumas situações particulares que podem estar tirando o seu sono, como os efeitos de opções nem tão inteligentes no passado, escolhas acadêmicas infelizes anteriores, ambientes por vezes hostis de faculdade e dificuldades comuns. 

			Caso você já tenha decidido fazer o curso ou esteja em alguma pós-graduação, ficará tranquilo ao perceber que a Parte II – Iniciando o caminho trata do que é necessário e conveniente para se cultivar bons hábitos, qual a postura mais produtiva na aula e como estudar e aprender Direito, com descrição de todas as técnicas e estratégias que sempre utilizei. 

			Falarei também a respeito de estágios e como realizar um ótimo trabalho de conclusão de curso, o que pode também ser aplicado às dissertações e teses.

			A Parte III- Depois do caminho é dedicada às questões extras do cotidiano forense, como namoros e casamentos na faculdade, corrupção na área jurídica, preparação para concursos, opções acadêmicas e montagem de escritório, além de algumas dicas para quem é pai, mãe ou se relaciona com um estudante de Direito. 

			Sei que é praticamente impossível esgotar o assunto, mas posso afirmar que a maior parte das dúvidas a respeito do tema foi aqui lembrada e tratada.

			Assumo o compromisso com o seu progresso e superação e minha proposta é ajudá-lo com todo empenho. 

			Assim, deixe-me ser ainda mais claro: este livro não é um daqueles que tratam de matérias jurídicas, nem foi pedagogicamente escrito com preocupação em fornecer bases simplesmente teóricas para um estudo mais eficaz. Caso você esteja procurando achar aqui algo parecido, esqueça. 

			No mesmo sentido, você não achará aqui nenhuma técnica ninja de estudo nem qualquer atalho encantado que o faça aprender sem dedicação. Se você está interessado nesse tipo de coisa, também aconselho a procurar outro livro que aborde tal tema, se é que o encontre.

			Minha preocupação essencial é divulgar estratégias, ensinar técnicas e recomendar práticas que efetivamente trazem resultados positivos para qualquer pessoa, bem como esclarecer o mundo do estudo do Direito como ele é, sem frescuras ou mimimis. 

			Fique ainda certo que o sucesso que você alcançar será fruto da sua tenacidade em pôr em prática os conhecimentos técnicos, mas apenas se desenvolver a persistência, exercitar a disciplina e mantiver o compromisso ético e a vibração amorosa.

			Agora chega de conversa. Vamos logo ao assunto.

		

	
		
			
PARTE I 
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1    O que eu gostaria de ter ouvido no primeiro dia de aula 
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				A principal informação que eu gostaria de ter ouvido logo no primeiro dia de aula é que o curso de Direito não é para fracos.

			Não posso enganar você a este respeito e dizer que é um curso simples, com leituras fáceis e com vocabulário sempre compreensível.

			Você pode até ter achado que ingressar no curso foi tranquilo, mas realmente Direito exige bastante dedicação, estabelece necessidades de leituras diárias e demanda pensamento crítico sobre a realidade, além de esperar que o aluno desenvolva sua própria autonomia de estudo, escrita e expressão oral.

				Afora isso, todos os professores da área jurídica esperam que seus alunos tenham em si uma intenção ardente de mudar o mundo para melhor. 

			A princípio, quem estuda Direito nunca está conformado com a realidade e sempre crê que pode colaborar para que haja mais justiça para todos, na superação do quadro social atual e fomento de maior igualdade e liberdade em todas as relações.

				Para tanto, o aluno de Direito é incentivado diariamente a repensar suas certezas e a perceber que não existe apenas um mundo, mas diversos mundos, muitas vezes paralelos aos nossos e que não conhecemos.

				Neste aspecto, logo no primeiro semestre o aluno de Direito que vem de colégio percebe que o mundo não é só aquele mundo mágico que está acostumado. 

			Eu mesmo vivia esse mundo encantado e sem maiores questionamentos. 

			Antes de entrar na faculdade eu acordava e magicamente o café da manhã estava pronto e as roupas lavadas e passadas. Ia para a faculdade sem me preocupar se iria ter almoço ou se iriam assaltar minha casa enquanto estivesse fora. Eu me imaginava protegido em minha segurança pessoal e, caso ocorresse alguma doença ou acidente, é claro que o universo proporcionaria o tratamento médico e hospitalar adequado. Eu me relacionava com pessoas sem vícios e que falavam a verdade, e jamais pensaria em questionar o que diziam ou duvidar da sinceridade de suas justificativas por algum equívoco. 

			É claro que nem cogitava que um dia teria que trabalhar muito para manter tais comodidades e não tinha muita consciência de que tudo isso representa um mundo bem diferente da maioria das pessoas. 

			Bastou um semestre de faculdade para que minha visão do mundo e das pessoas mudasse bastante.

			O curso de Direito tem realmente esse condão. O contato com diversas realidades, modos de vida, opções de comportamento e variedade de pessoas faz com que o aluno amadureça muito rápido. 

			É claro que a nossa inocência a respeito da vida e o choque com o que verdadeiramente ocorre pode trazer alguma angústia e mesmo certa descrença na humanidade, mas superar esses dramas juvenis também faz parte do aprendizado.

			Logo no início do curso gostaria de ter sido avisado que minhas percepções da vida seriam fortemente abaladas e que diante da realidade e natureza humana minhas certezas seriam colocadas em questionamento diário.

			Portanto, prepare-se.

			No mesmo sentido, não tenha medo de mudar várias vezes de opinião sobre o mesmo assunto. Você está crescendo e todos esperam que isso ocorra. 

			O seu universo está sendo expandido e é previsível que os pilares de sua vida e certezas tomem novas versões. 

			Pode ser que isso tudo, ao lado de eventuais dificuldades de compreensão das causas das coisas serem como são, e imerso no enorme desejo de ajudar as pessoas a superarem seus problemas combinados com a vontade de fazer justiça causem algumas angústias e ansiedades.

				Sei que tudo isso é difícil, mas como disse antes: Direito não é feito para os fracos.

				Deste modo, caso você esteja interessado em algum curso mais simples, onde as matérias sejam dadas com certa dose de objetividade e aparentes certezas, ou onde as coisas sempre aconteçam do mesmo jeito, sem dúvidas e repetidamente previsíveis e sem qualquer questionamento da realidade dos diversos mundos que existem perto dos nossos, acho melhor você optar por algo como medicina, odontologia ou mesmo arquitetura e engenharia.

				Esses são exemplos de ótimos cursos, com o correspondente status social e remuneração condigna. São carreiras excelentes, com razoável campo de atuação e, acredite, infinitamente bem mais fáceis que Direito. 

			Medicina, engenharia e odontologia são mais fáceis que Direito? É claro que sim. Sério mesmo. Afinal de contas, um coração sempre será um coração, uma boca normal nunca terá mais que trinta e dois dentes e nem o cimento jamais questionará sua mudança para concreto, nem muito menos o ferro se oporá a ser dobrado. 

			Concordo que é sempre bom ter uma casa que não caia e um sorriso completo e sem dúvida a medicina cuida da vida das pessoas e seu bem estar. Mas o que interessa por em destaque é que nessas áreas do conhecimento não se fala de desejos, vontades e intenções, nem de igualdade, justiça ou liberdade, e as coisas são como se apresentam e pronto. 

			No Direito as coisas não são, mas devem ser e sempre guardam a potencialidade de poderem ser diferentes. 

			Assim, tudo é questionável, tudo é superável, tudo é mutável, sempre na perspectiva de se fazer um mundo melhor e mais justo. 

			Ademais, são os profissionais do Direito que fazem tais mudanças necessárias ocorrerem de fato. 

			Caso esteja duvidando, é só verificar a formação acadêmica da maioria dos Presidentes e Primeiros Ministros do mundo inteiro. Tem algum médico, dentista ou engenheiro? 

			Portanto, se você aceita o mundo como ele se apresenta e deseja apenas embelezá-lo ou anseia que o ar fique impregnado com adocicado cheiro de menta, vá logo para outra área e não perca o seu tempo por aqui. Nem mesmo o desperdice lendo esse livro. 

			Agora se você não se conforma com tanta injustiça, não suporta a impunidade nem tolera abusos e corrupção, e quer mudar o mundo, aqui é o seu lugar. 

			Por outro lado, caso você seja de qualquer dessas áreas citadas ou de outras, principalmente das exatas e está se convertendo ao mundo do Direito, seja bem-vindo irmão ou irmã! “Sua salvação já está a caminho”!

			Um detalhe antes de continuarmos. Se você mostrar as colocações acima a algum médico, dentista ou engenheiro e qualquer deles se indignar, realmente dá para ver que a vaidade não é uma característica exclusiva da área jurídica.

			 No mesmo rumo, se algum deles tomou o livro de suas mãos e ameaçou me processar, realmente precisam aprender o que é liberdade de expressão e não leram as advertências da introdução.

			 Além disso, é evidente que precisam deixar a bocas dos outros de lado, dar um tempo nas ferragens, tijolos e esparadrapos e ler outras coisas pessoalmente mais produtivas. Ademais, convenhamos, claramente devem acrescentar um pouco de bom humor em suas vidas e deixarem de se levar tão a sério.

			1.1   Tudo é possível – basta pagar o preço

			Em outra perspectiva, gostaria de ter ouvido logo no primeiro dia de aula que tudo é possível em termos acadêmicos e profissionais. Mas nada é de graça. É sempre necessário pagar-se o preço correspondente. E no nosso caso, paga-se estudando.

			Digo isso porque é muito provável que você se impressione rapidamente com a erudição dos professores de Direito e com suas imensas capacidades de verbalização e concatenação de ideias. Pode ser que você se encante com seus feitos acadêmicos, realizações profissionais e com a intensidade de suas trajetórias de vida. 

			Mas fique atento para que toda essa admiração não tenha o efeito de paralisá-lo ao ponto de imaginar ser impossível atingir o mesmo patamar. 

			Na verdade, não existem gênios na área jurídica, mas apenas pessoas que se esforçaram. E assim sendo, todo mundo é capaz de tudo.

			Desta forma, gostaria de ter sido informado que tudo é possível para o profissional de Direito que se dedica. 

			Adoraria ter sido avisado que todos os profissionais e professores que admirava estudaram as mesmas matérias, leram praticamente os mesmos livros, frequentaram os mesmos ambientes e de igual forma cometeram mais ou menos os mesmos erros e passaram por semelhantes embaraços. 

			Apreciaria ter ouvido que todos eles vivenciaram iguais angústias, enfrentaram as corriqueiras e infinitas dúvidas e superaram as comuns inseguranças. 

			Estimaria que tivesse sido confirmado que com bastante estudo, dedicação e persistência, podemos superar qualquer aparente limite e ter sido cientificado que todos somos capazes de mudar nosso destino, por mais dura e difícil que a realidade se apresente e por mais imponderável que as circunstâncias possam sugerir.

				Insisto nesse ponto: tudo é possível para quem se dedica e persiste, apesar de tudo. 

			Assim, apesar da falta de apoio familiar, de livros ou mesmo de amigos. Apesar das dificuldades do trabalho, dos horários apertados, das aulas que terminam tarde. Apesar do medo, da insegurança e da sensação de deslocamento na convivência com pessoas mais inteligentes, mais ricas e mesmo mais bonitas. Apesar de alguns professores não darem boas aulas, das matérias serem complexas e do vocabulário diferente. Apesar da concorrência, da competição excessiva entre colegas e das diversas fases dos concursos. Apesar disso e muito mais, fique certo: tudo é possível.

			Gostaria, pois, de ter sido certificado que se eu estudasse e me dedicasse, conseguiria alcançar a mesma realização pessoal e profissional que sempre desejei e que o único preço a saldar é realmente o estudo.

			1.2   A diferença entre sonhos enterrados e plantados

				Também teria sido muito bom ter ouvido logo nos primeiros momentos de curso que todos nós temos direito a um tempo de cultivo, como a metáfora do bambu chinês. 

				Essa história é bem conhecida e informa que o bambu chinês é uma planta tão resistente que é usado até mesmo na construção civil, mas possui algumas particularidades. 

			Diz-se que quando se planta o bulbo, ele leva tempo diferenciado para florescer em comparação às outras espécies. Nesse tempo todo, ele sequer dá sinal de vida. Permanece lá, dentro da terra. Calado e silencioso, quase como se estivesse morto. 

			Mas ele não está parado. Sendo bem adubado e regado, o bulbo ativa seu mecanismo de produção de raízes e estas vão crescendo e crescendo de maneira a formarem uma imensa rede capaz de suportar o peso e a altura do futuro bambu.

			Diz-se que este leva mais ou menos uns cinco anos preparando-se para crescer. Quando finalmente desponta, desenvolve-se muito mais alto e bem mais forte de que qualquer outra espécie e daí entendemos por que levou cinco anos apenas produzindo as raízes. É que, caso tivesse crescido sem a base e amplitude de suas raízes, certamente vergaria ante seu próprio peso ou não suportaria a primeira tempestade. 

				A comparação dessa história com o tempo do curso de Direito é bem próxima. 

				Pode-se dizer que os anos de faculdade formam a época em que todos nós pensamos que estamos esquecidos e solitários, enterrados num monte de matérias e pressionados por provas e pelas expectativas do futuro. 

			Se o bambu pudesse falar com a terra que o envolve, esta provavelmente diria que ele foi enterrado e que por mais que tente, jamais conseguirá sair dali. 

			A terra envolta ao bulbo realmente é maior e mais pesada e sem dúvida recebe corpos e sonhos para serem sepultados. E se ele olhasse de lado veria restos de desejos de outras pessoas, ossadas de promessas e carcaças de esperanças, tudo a confirmar que a terra pode ter claramente razão. 

				Mas existem imensas diferenças entre ser enterrado e ser plantado, no que pesem as aparentes semelhanças.

				Na verdade, tanto faz os sonhos serem enterrados ou plantados em termos de serem colocados embaixo da terra ou de nós mesmos. Ambos sofrem as mesmas pressões e sentem o mesmo peso. 

			Só que apenas o primeiro foi esquecido. Quando se enterra um sonho, desiste-se dele. O máximo que permanece é uma lembrança, sempre longínqua e apagada, mas constantemente doída. Apenas de vez em quando é que se fala nele e até mesmo pode sentir-se certa “nostalgia do futuro”, pensando-se no que poderia ter ocorrido, caso o sonho tivesse sobrevivido. 

			O sonho plantado é diferente.

				Quando se planta um sonho, temos todas as expectativas de futuro e não ficamos parados, esperando as coisas acontecerem. 

			Na verdade, acordamos cedo, cultivamos o solo, adubamos e regamos na certeza que um dia o sonho crescerá e florescerá. 

			Nesse tempo de lavoura tiramos as ervas daninhas do caminho, afastamos as pedras, nos protegemos das pragas e combatemos os predadores. Sabemos que teremos épocas de chuva, mas pode ser que enfrentemos algum período de seca. Em todo caso, estamos sempre dispostos a persistir na jardinagem delicada.

				Sabemos, ainda, que quando se planta um sonho a natureza confirma sua generosidade, e da mesma forma que ao plantamos uma semente de milho colheremos espigas e mais espigas em uma só planta derivada do pequenino grão, também sabemos que o sonho bem cultivado nos proporcionará alento, satisfação, nutrição e nos ajudará a favorecer e encorajar outros plantadores.

				Portanto, dê tempo ao tempo. Não se apresse logo em entrar em algum estágio, nem fique ansioso em trabalhar com advogados, escrever petições ou rascunhar recursos. Você tem direito ao tempo de suas raízes. Com paciência, persistência e dedicação elas crescerão fortes e saudáveis.

				Creio que a época de faculdade é tempo de criar tais bases serenas e constantes pelo estudo, sendo propícia ao desenvolvimento de mais profundas percepções sociais e humanas. Só com uma rede grande e interligada de conhecimentos, vivências éticas e sensibilidades amorosas, poderemos crescer como profissionais e como pessoas. 

			Nestas linhas de ideias, recomendo fortemente que você invista em seus sonhos, sempre os cultivando e adubando apesar das intempéries e tempestades. 

			Quero agora que você pense na seguinte cena: imagine um garotinho que nunca teve contado com um videogame e nem mesmo sabe o que é. Imagine ainda se o pai desse garotinho dissesse para o próprio filho algo assim: “Veja, você gostaria de um jogo em que você pudesse controlar os personagens como num desenho animado cheio de aventuras, etapas e prêmios a serem conquistados e que você também pudesse jogar com outras crianças do mundo inteiro, numa variedade imensa de possibilidades e diversão?” É claro que a criança responderia, com entusiasmo e animação que “Sim papai! Quando é que terei esse jogo?”. Agora imagine o pai respondendo algo como “Ahhh, que pena... você nem sabia o que era vídeo game, né? E agora que sabe e deseja, sabe de uma coisa? Você nunca jogará nem chegará perto de um!”

			Você consegue imaginar que um pai seria capaz de uma coisa dessas?

			Claro que não, né? Nem o pior dos pais seria capaz de gerar um desejo que nem passava pela cabeça do filho para simplesmente frustrá-lo.

			Agora imagine se Deus é capaz disso. 

			O que quero dizer é que se foi permitido você ter um desejo, é porque é possível concretizá-lo. Não estou dizendo que seja fácil, moleza ou tranquilo, mas estou assegurando que é possível, se você pagar o preço da dedicação e persistência. Talvez leve algum tempo, talvez as circunstâncias obriguem você a recuar para recomeçar em outra época, talvez você tenha que se dedicar num nível que jamais imaginou, mas reafirmo: se foi autorizado a sonhar, é porque é possível concretizar.

			Deixe só contar uma historinha a respeito disso.

			Imagine uma mocinha que nasceu e se criou longe dos grandes centros. Ela tem menos de 48 quilos, de classe média baixa e se encantou pelo judô. E se encantou tanto que começou a sonhar um sonho bem maluco. Mas ponha maluco nisso. Maluco total. Sem qualquer precedente. Sem qualquer margem de realização. Ninguém do Brasil inteiro tinha sequer chegado perto de conquistá-lo. Esse sonho não possuía nenhum fundamento crível a não ser a enorme persistência, intensa dedicação, uma estranha ousadia e inusitada certeza que a acompanhava em cada treino. Ela, nascida e treinada em um local bem longe dos celeiros esportivos queria ser campeã olímpica. Olha só que loucura!

			Imagine só quando ela falou isso pela primeira vez para alguém. Será que as pessoas a incentivaram? Será que realmente teve o apoio e estímulo que tanto esperava? Ou será que ouviu que aquilo era um sonho impossível, que era melhor se conformar com os treinos normais e que não adiantava tanto esforço? 

			Quem sabe foi apresentado até mesmo uma certa lógica no sentido de afirmarem que milhares de pessoas, seja no Brasil ou mesmo no mundo, treinavam há muito mais tempo, tinham tradição familiar no judô, apoio de patrocinadores, acompanhamento médico, psicológico e nutricional e mesmo assim nunca chegaram a ser selecionadas a irem a uma olimpíada, quanto mais ganhar uma medalha, assim, logicamente, ela nunca chegaria nem perto de realizar esse sonho.

			Só que essas pessoas esqueceram de duas coisas básicas: nem tudo que é aparentemente lógico é verdadeiro, e que se Deus permitiu você sonhar, é porque é possível concretizar.

			Em 2012, nas Olimpíadas de Londres, Sarah Gabrielle Cabral de Menezes, com 22 anos, nascida e criada no Piauí, entrou para a história do esporte nacional ao se tornar a primeira brasileira a conquistar uma medalha de ouro no judô.

			Fique certo que todo sonho puro vale a pena e é possível ser realizado. Basta pagar o preço, nos treinos, estudos ou trabalho.

		

	
		
			
2    Dúvidas iniciais sobre o curso

			[image: ]

				Apresentarei uma sequência de perguntas que imagino comuns sobre o curso, na aspiração de auxiliá-lo saber de uma vez por todas se deve ou não estudar Direito.

			2.1   Será que é para mim? 

			Como já mencionei, creio que todos somos capazes de tudo. Não há segredos nem fórmulas mágicas. Da mesma forma, a experiência e a convivência profissional me asseguram que não são apenas pessoas especiais predestinadas que conseguem sucesso e realizações. 

			Asseguro-lhe que caso você queira estudar Direito e ser um grande profissional, poderá fazê-lo por mais difícil e improvável que atualmente isso possa aparentar. Não há necessidade de parentes na área, nem de indicações ou favores. O estudo basta, evitando-se sempre as vaidades e a ganância do sucesso fácil. 

			Neste aspecto posso dizer que o curso de Direito é realmente muito democrático e veremos adiante como superar eventuais dificuldades financeiras na aquisição de livros, otimizar o tempo e ter um maior rendimento acadêmico.

			Mas quanto a saber se o curso é para você, não sei. Não tenho a menor ideia a respeito.

			Não o conheço nem sei de sua vida, de maneira que não há como dizer que você vai se sair bem ou mesmo gostar de estudar matérias jurídicas e sua “amedrontadora” linguagem formal.

			E não adianta nada ter gostado de história, geografia e português no colégio, nem você apreciar assuntos políticos ou que seja viciado na Hora do Brasil. Isso nada significa em termos de passar cinco anos na faculdade.

			De igual maneira não há nenhuma garantia que você se adaptará facilmente aos protocolos da profissão nem que se habituará ao jeito sisudo e distante de alguns professores.

			Ademais, não dá para saber se você se sentirá intimidado com o vocabulário específico ou experimentará dificuldades em entender os termos técnicos.

			Simplesmente não sei. Nem eu nem ninguém, sejamos claros.

			Afirmo isso com toda lucidez justamente para você não se deixar influenciar por quem quer que seja, principalmente pelo pessoal do bar ou da ginástica. 

			Explico melhor: quando estamos em uma determinada condição e queremos algo melhor, é muito comum as pessoas que estão nas mesmas circunstâncias colocarem, como se diz, “gosto ruim” nos nossos planos, seja gozando de nossos sonhos, menosprezando nossas capacidades ou desestimulando nossos esforços. 

			Assim, é muito provável que, ao comentar que quer ser advogado, delegado, defensor público, membro do Ministério Público, juiz ou seguir qualquer outra carreira jurídica, receba desse pessoal apenas risinhos de lado, piadinhas irônicas, palavras de desânimo e até mesmo verdadeiros vaticínios de que “isso não é para você”. 

			Infelizmente muitas pessoas dirão que você deveria descansar mais, e que já é muito difícil trabalhar os dois expedientes e ainda fazer faculdade à noite, chegando em casa quase à meia-noite para ter que acordar no dia seguinte muito cedo. Muitas outras dirão para você se dedicar mais à família e aos amigos, e que ao invés de estar “perdendo tempo” com os livros, deveria relaxar numa mesa de sinuca no bar ou levantando pesos na academia. Alguns até dirão que é verdadeira loucura investir todas as noites por cinco anos de sua vida numa faculdade e que nesse período muita coisa acontece e nem certeza que estará vivo amanhã, você tem.

			Não sei explicar por que muitas pessoas agem assim. Talvez por temerem que você se afaste delas e fique “metido à besta” ou por pura inveja. Quem sabe seja por medo que você consiga algo melhor e prove, com seu sucesso, que elas se acomodaram na mediocridade porque quiseram. Enfim, sabe-se lá por quais razões pessoas próximas, amigos e, creia-me, até mesmo parentes agem assim de vez em quando, mas quero apenas que você não permita que ninguém determine o que você pode, ou não, ser, fazer ou realizar. Nunca dê poder a ninguém para profetizar seu destino, limitar seus sonhos ou indicar seus limites. Esse assunto é apenas entre Deus e você. 

			Garanto que os cinco anos passam mais rápido que você imagina, e quando estiver recebendo o diploma e percebendo a constelação de oportunidades que conquistou para uma vida melhor para você e para sua família de origem ou para a que vai construir, a moçada estará ainda passando giz nos tacos e puxando ferro por aí.

			O que importa por hora, é também evitar dar ouvidos a pessoas que chegam com aqueles papos de que “você é imaturo demais para a área”, ou que indiquem algo mais “próprio” para a sua condição social, seja ela qual for. 

			Como disse, é quase inacreditável, mas certas pessoas acham que podem limitar o destino das outras e se arvoram no direito de alcançarem raciocínios lógicos tomando como base de suas certezas apenas breves e circunstanciais impressões sobre a realidade sempre mutante.

			Pode ser que você se depare com algumas pessoas destas e é sempre bom ficar atento. Eu mesmo não escapei desses “definidores de destino”. 

			Para você ter uma ideia, eu sempre nadei bastante, tendo sido atleta de alguns clubes em minha cidade. Também comecei a praticar karatê desde cedo e sempre gostei de correr.

			Na época do vestibular já desenvolvia o sonho de ser juiz federal e com muito empenho me dedicava às aulas e provas. Naquela época a minha única opção econômica era a universidade pública e simplesmente não havia possibilidade na minha mente de sair reprovado. A concorrência era muito grande e a pressão evidente. 

			No meio disso tudo e mesmo com ótimas notas, ouvi de um professor de colégio que o mais indicado seria eu tentar o curso de educação física. Esse era o raciocínio dele, afinal de contas eu era um atleta e atletas estudam educação física. 

			Você acha que isso é ruim de ouvir? Pois ficou pior. 

			Ouvi exatamente esse juízo de parentes que me achavam muito novo para a faculdade e temiam que não tivesse maturidade para acompanhar o curso de Direito. Assim, educação física parecia ser uma ótima opção na visão deles.

			Não tenho nada contra o curso de educação física, mas este simplesmente não era esse o meu desejo, paixão ou intenção. Eu apenas gostava de esportes, mas não queria fazer isso profissionalmente.

			Mesmo com 17 anos, pude resistir a tais conselhos e em 1983 passei em 11º lugar dentre as 100 vagas oferecidas no curso de Direito da Universidade Federal do Ceará. Conclui a graduação em 1987 e, como já mencionei, cursei várias pós-graduações, além do mestrado e doutorado, além de ter sido aprovado em concursos jurídicos de nível nacional, sendo juiz federal desde 1994, professor universitário e autor de livros jurídicos. 

			Agora imagine se eu tivesse dado crédito a qualquer daquelas pessoas. 

			Bem, tenho que ser sincero e dizer que realmente é raro alguém com 16 ou mesmo 20 anos saber exatamente do que é capaz. Nessa fase, apenas imagina-se o que se pode fazer, mas academicamente falando, ninguém tem total certeza, a não ser que entre em contato com o curso ou pelo menos leia um pouco sobre o assunto. Acho que no meu caso tive simplesmente muita sorte em escolher o curso que gostava.

			O que posso dizer é que escute os outros, principalmente a seus pais, ouça os conselhos que todos têm toda a boa vontade em oferecer e pondere as sugestões.

			Mas ao final sinta o que seu coração pronuncia e decida por você mesmo.

			Essa é a sua responsabilidade. Sua. Total e exclusivamente sua.

			Assim, não dá para reclamar depois e nem pense, ao enfrentar as primeiras dificuldades ou notas baixas, em usar o álibi que “Ahh...eu nem queira estudar Direito...Foi meu pai (mãe, avó, namorado, marido, esposa etc.) que me obrigou”. 

			Sinceramente você não tem mais idade para dizer uma infantilidade dessas. A gente só faz o que quer. 

			- Ah, mas eu nem gosto das matérias e só estou fazendo Direito para agradar meus pais, você pode dizer. 

			Não interessa. 

			Você só está no curso porque você quer. 

			Pode ser que esse querer seja um querer agradar, querer não arrumar confusão, querer ser amado, querer ser o filho perfeito, querer seja lá o que for, mas você só faz o que quer. 

			Podemos até dar a justificativa mais plausível ou bolar o pretexto mais emocionalmente manejável ou racionalizar qualquer motivação oculta, mas todos nós só fazemos o que queremos. Ninguém está acordando você com um revólver na cabeça e o obrigando a ir para a faculdade.

			Então, vamos parar logo com essas desculpas que não colam. 

			Se você decidiu fazer o curso, você é o responsável por isso. E pronto. Chega de criancice. Se quiser mudar de curso, mude, mas só depois de ler esse livro todo.

			2.2   Tenho que ler muito? 

				Tem. E muito mais do que você imagina.

			Realmente o curso exige muita leitura e simplesmente não se pode fazer a faculdade sem ler muito mais do que você já possa ter lido. 

			Durante toda a faculdade e depois dela, lê-se todo dia e nem sempre os textos são agradáveis.

			São lidos artigos doutrinários, textos acadêmicos, livros didáticos, depoimentos, laudos, petições dos advogados, argumentos do ministério público, sentenças de juízes e decisões de tribunais. Lê-se e lê-se. Muito. Todo dia.

			Caso você não goste de ler e enquanto não se editar leis em quadrinhos, o curso de Direito não é nada indicado para o seu perfil e fervorosamente aconselho-o a procurar outra coisa para estudar. Saia logo do curso e vá procurar outra faculdade. Não perca seu tempo nem azucrine os professores. 

			Duvido que você encontre algum curso que não exija leitura, mas certamente nenhuma exige tanto quanto o curso de Direito. Mas veja, com o passar do tempo e à medida que você for sendo capaz de imaginar as situações que as leis regulam, a leitura vai ficando mais compreensível e até mesmo agradável. Você verá também que se escreve muito na nossa área porque as dúvidas são muito mais comuns que as certezas, e os autores precisam divulgar suas ideias para submetê-las às críticas e aprimorar os julgamentos.

			Quanto ao preço dos livros e como adquiri-los, veja adiante o item 3.8- O Curso é caro? Como faço para comprar tantos livros?

			2.3   Tenho que saber outras línguas?

				O ideal é saber bem português e poder narrar com detalhes uma história (na verdade, todo caso jurídico não deixa de ser uma história que as partes contam suas versões), mas se você souber mais uma língua, é muito bom. Isso já lhe facilita bastante nas seleções para mestrado e doutorado, além de possibilitar seu aprofundamento na doutrina estrangeira.

			Se souber duas línguas, melhor ainda. Três é excelente. Quatro é perfeito. Se souber cinco línguas ou mais, você poder ser tradutor ou ir trabalhar na Disney.

				Mas quando digo saber línguas no nível acadêmico, na verdade estou querendo dizer que você tem pelo menos que saber ler em tais idiomas. Não é necessário saber escrever ou ter a pronúncia perfeita, a não ser que você queira estudar, trabalhar no exterior ou lidar com Direito Internacional.

			2.4   Direito é só para quem sabe falar em público? 

			Veja, o curso é de Direito e não de canto nem de apresentador de auditório.

			O que você precisa saber é interpretar as leis de forma a encontrar a solução mais justa possível para o caso concreto. Falar em público sobre isso é uma preocupação posterior e menor.

			Saber falar em público não é essencial, mas saber como expor suas ideias e percepções a pessoas que você nunca viu na vida ajuda muito.

			Evidentemente todos nós sabemos que falar em público é um dos mais comuns e maiores medos que todos possuímos. 

			Muitas pessoas só suplantam essas dificuldades quando estão mais maduras e enquanto isso, quando são convidadas a falar para alguma plateia, sempre encontram um meio de saírem de fininho. E essas escapadas ocorrem não apenas em frente a multidões, mas mesmo em situações menores do dia-a-dia, como em reuniões, aniversários, fazendo um brinde, perante autoridades ou até falando com pessoas desconhecidas, como pedir uma informação. 

			Sei que em várias ocasiões a ansiedade pode aparecer de repente e nossas correspondentes reações físicas são conhecidas e comuns. Nesses casos nossa voz pode parecer hesitante, podemos apresentar sudorese, taquicardia, rubor facial, mãos e joelhos tremendo, dificuldade em recuperar o fôlego e até tonturas, náuseas, problemas gastrointestinais e outros. 

			Conheço bem essas coisas, além do medo de parecer estúpido e ter dificuldade de estabelecer um diálogo ou completar uma frase sem parecer ter sido acometido de ataques de síndrome de Tourette.

			Fique certo que sei bem como a sensação de medo acaba por inundar todos os pensamentos e de que maneira o fantasma da gagueira e o espectro do pânico voltam a mostrar suas caras. 

			Também conheço de perto o ciclo vicioso de escapatória e como a popular indagação silenciosa de “Como é que eu vou sair dessa?” potencializa ainda mais os sintomas.

			Se você tem algum receio nesta área, fique tranquilo. Isso é bem mais comum que você imagina, e se existem milhões de pessoas sofrendo da mesma coisa, é claro que existem métodos de superação.

			Bem, esse livro não é a respeito de como falar em público e provavelmente você lerá em obras específicas sobre o tema que devemos relaxar, respirar profundamente, e nos conscientizar de nosso corpo.  Lerá também que devemos parar de temer as reações físicas e adotar uma postura calma e confiante, apresentando, consciente e deliberadamente, os ombros abertos e um sorriso largo e, finalmente, que devemos controlar a ansiedade.

			Beleza, não? Até parece que tudo é tão fácil.

			O fato é que na verdade o medo, na grande maioria das vezes, distorce a realidade, ainda mais se tiver sido construído nas nossas inseguranças. 

			O que posso dizer sobre isso é que fique tranquilo que tudo se pode aprender e superar. No entanto digo logo: da mesma forma que só se aprende a nadar, nadando, só se aprende a falar em público, falando.

			Você pode ler todos os livros de natação disponíveis, pode assistir a todos os vídeos de treinamento e comparecer a todas as palestras sobre o assunto, mas um dia você vai ter que molhar os pés para poder aprender a nadar.

			Mesmo que você seja uma daquelas pessoas que preferem escrever que falar e argumentam melhor por escrito do que de improviso (sou confessadamente uma dessas), o negócio é se preparar para falar com quem você nunca viu. Afinal de contas, em uma audiência você vai sempre encontrar colegas advogados, as partes, o juiz e o representante do ministério público e vai ter que falar no mínimo para esse público desconhecido.

			Em que pese o mundo jurídico não exigir que o profissional dê palestras, é evidente que todos os ramos da área apresentam fortes características de exposição pessoal oral.

			Os advogados se expõem por escrito ou oralmente e da mesma forma os delegados ao realizarem as diligências, os fiscais das diversas áreas ao examinarem livros contábeis, registros e documentos e apontarem as fraudes, os juízes ao decidirem e sentenciarem, os professores ao ministrarem suas aulas e o representante do ministério público ao denunciar alguém.

			 Em suma, em qualquer das hipóteses de atuação profissional, nós nos expomos.

			Caso você seja extremamente tímido e tenha até mesmo vergonha de atender um telefone porque não sabe com quem falará, indico a procurar um aconselhamento próprio com profissionais especializados ou empresas dedicadas a apresentações. 

			Existem empresas que se dedicam a treinamento em diversas áreas e inclusive ensinam e treinam como falar em público. Uma das mais tradicionais no ramo chama-se Dale Carnigie e posso garantir que seus métodos são muito eficientes.

			Mas insisto que para o sucesso profissional e realização acadêmica não é essencial nem faz muita diferença você ser a pessoa mais extrovertida do mundo ou ter a voz de barítono.

			Só mais um detalhe: você sabia que Moisés era gago? Era sim. Seu irmão Aarão é que o ajudava nas falas em público e apesar disso foi o libertador de seu povo e se tornou seu principal legislador e mais importante líder religioso. Tá vendo? A “moçada lá de cima” sempre ajuda. Em qualquer dificuldade, procure ajuda, comece a se desafiar aos pouquinhos para superar os limites e principalmente pratique verdadeiramente a oração, ou seja, a oração é composta de orar + ação. Assim, ore, mas também aja, movimente-se, saia da situação em que se encontra. 

			2.5   Tímido tem vez na carreira ou precisa ser brigão?

				Talvez você tenha já ouvido falar que só pode ou deve estudar Direito quem sempre tem uma opinião formada sobre tudo, quem gosta de debater política, quem entra em contenda com Deus e o mundo, sempre questiona os pais e professores, não leva desaforo para casa e bate na mesa durante qualquer discussão ou algo do gênero. 
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